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Espiritismo 
“A Evolução do Pensamento Filosófico, 

Ético e Religioso da Humanidade” 

Mediunidade: Conselhos de Emmanuel 

Não provoqueis o desenvolvimento prematuro de vossas faculdades psíquicas! Ver 

sem compreender e ouvir sem discernir pode ocasionar desastres vultosos ao coração. 

Buscai, acima de tudo, progredir na virtude e aprimorar sentimentos. Acentuai o próprio 

equilíbrio e o Senhor vos abrirá a porta dos novos conhecimentos. 

A mediunidade mais estável e mais bela começa, entre os homens, no império da 

intuição pura. 

A mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre toda a carne e prometida 

pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atualmente em curso na Terra. 

A missão mediúnica, se tem os seus percalços e as suas lutas dolorosas, é uma das 

mais belas oportunidades de progresso e de redenção, concedidas por Deus aos seus filhos 

misérrimos. 

Sendo luz que brilha na carne, a mediunidade é atributo do espírito, patrimônio da 

alma imortal, elemento renovador da posição moral da criatura terrena, enriquecendo todos 

os seus valores no capítulo da virtude e da inteligência, sempre que se encontre ligada aos 

princípios evangélicos na sua trajetória pela face do mundo. 

Quando um médium se resolva a transformar suas faculdades em fonte de renda 

material, será melhor esquecer suas possibilidades psíquicas e não se aventurar pelo terreno 

delicado dos estudos espirituais. 

A remuneração financeira, no trato das questões profundas da alma, estabelece um 

comércio criminoso, do qual o médium deverá esperar no futuro os resgates mais dolorosos. 

A mediunidade não é ofício do mundo, e os espíritos esclarecidos na verdade e no 

bem, conhecem mais que os seus irmão das carne, as necessidades de seus intermediários. 

O apostolado mediúnico não se constitui tão somente da movimentação das energias 

psíquicas em suas expressões fenomênicas e mecânicas, porque exige o trabalho e o 

sacrifício do coração, onde a luz da comprovação e da referência é a que nasce do 

entendimento e da aplicação com Jesus Cristo. 

“A perseguição da polícia ou a perseguição do padre não são os maiores inimigos 

da mediunidade, de modo algum. O padre e a polícia podem até ser portadores de grandes 

bens. O maior inimigo dos médiuns está dentro de nossos próprios muros.” 



A mediunidade não está circunscrita a determinados seres. Todas as criaturas são 

instrumentos do bem ou do mal, médiuns do plano superior ou inferior, no campo infinito da 

vida. Ninguém foge à corrente de inspiração com que sintoniza. E todos os que marcharam 

na vanguarda da verdade e da luz, sofreram o assédio da mentira e da treva, não obstante a 

sua condição de instrumentos da Providência Divina para o aperfeiçoamento e felicidade do 

mundo. 

Mediunidade é sintonia. Cada mente recebe segundo a natureza e extensão da onda 

de sentimento que lhe é própria. 

É indispensável procurar na mediunidade não a chave falsa para certos arranjos 

inadequados na Terra, mas sim o caminho direito de nosso ajustamento à vida superior. 

A mediunidade sublimada é serviço que devemos edificar, ainda que essa gloriosa 

aquisição nos custe muitos séculos. 

Há diferentes gêneros de mediunidade; contudo, importa reconhecer que cada 

Espírito vive em determinado degrau de crescimento mental e, por isso, as equações do 

esforço mediúnico diferem de indivíduo para indivíduo, tanto quanto as interpretações da 

vida se modificam de alma para alma. 

As faculdades mediúnicas podem ser idênticas em pessoas diversas, entretanto, cada 

pessoa tem a sua maneira particular de empregá-la. Um modelo, em muitas ocasiões, é o 

mesmo para grande assembléia de pintores, todavia, cada artista fixá-lo-á na tela a seu 

modo. Uma lâmpada exibirá claridade lirial, em jacto contínuo, mas se essa claridade for 

filtrada por focos múltiplos, decerto estará submetida à cor e ao potencial de cada um desses 

filtros, embora continue sendo sempre a mesma lâmpada a fulgurar em seu campo central de 

ação. 

Mediunidade é sintonia e filtragem. Cada espírito vive entre as forças com as quais 

se combina, transmitindo-as segundo as concepções que lhe caracterizam o modo de ser. 

Os olhos e os ouvidos materiais estão para a vidência e para a audição como os 

óculos estão para os olhos e o ampliador de sons para os ouvidos – simples aparelhos de 

complementação. 

A mediunidade, para triunfar, precisa reconhecer que o amor fraterno é a chama 

capaz de purificá-la. (Argeu Pinto dos Santos) 

Mediunidade é atributo peculiar ao psiquismo de todas as criaturas. (Efigênio S. 

Vitor). 

(EMMANUEL, 2009, p. 150)¹ 
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